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PORTO 14 DE JULHO. 
: A PAZ. a 

Se'são verdadeiras as noticias, quê 
ha pouco nos communicou o telegrapho , 
estão assentadas 'e acceites pelas partes 
belligerantes as bases em que ha de fir- 
e definitivamente a paz, e a tran- 
ade da Europa. 

Alegramo-nos com a nova, é feli- 
citamos” a civilisação e'a humanidade, 
porque cessou o derramamento de san- 
gue, e se poz termo a essa vasta carnifici- 
na, que por tanto tempo cubriu de lucto 
a Europa, e subresaltou milhares de fa- 
milias, que na guerra linham arriscadas 
as suas affeições, ou compromettidos. os 
seus interesses, 

A civilisação não está desaffrontada; 
mas a humanidade folga com a deposi- 
ção das armas, é acceita jubilosamente 
este pacifico accordo dos combatentes, 
que fecha um periodo de lucto e desgra- 
ças para abrir uma era de tranquillidade 
e de paz. 

- E será esta definitiva? Ficará pre- 
enchida a missão dos exercitos alliados 
na Malia, e cumprida a solemne promes- 
sa do imperador Napoleão ao desembai- 
nhar a espada, que apontava ao exerci- 
to francez o caminho dos Alpes? Acaba- 
rá para sempre a dominação austríaca 
na Italia, ou será a solução que poz 
tertho ao confliclo, apenas um expedien- 
te transitório, destinado a aquietar os 
animos, e a addiar para mais longe a 
verdadeira decisão do tremendo proble- 
ma da emancipação da Italia? | 

Pode ser que nos illudamos ;“mas 
a solução, que acabou'a guerra, não é; 
nem pode ser o unico e racionavel ter- 
mo da questão italiana: O fermento da 
dissenção internacional Já fica embora oc- 
culto, ou dissimulado. Para que a 'guor- 
ra surtisse os seus naturses e logicos 
effeitos, fôra indispensavel, que um “dos 
dois contendores ficasse: vencido , e que 
este acceitasso asleis e as condi des! do 
vencedor. Fóra d esta ibypothe: não. 
ha solução v nem' se: “pode an) 
tever que'a« ja para sempre ex- 
tincta e acabada. * Subindo anbos os liti- 
gantes' vencedores da contenda, é gosan- 
do ambos “das honras do: “triumpho, val- 
guem ha de ser “vencido; é não será” te- 
erário alhivmar, 'qne este! dh é “bi 
tinado %á Italia. + ú 
108 Av Venecia. pertencerá , fan se 
diz, a uma confederação ana, que! 
vai organizar-se! sob a: presidencia hono- 
raria do 'Summô Pontífice, mas a“Austris 
conservará alli'os seus anteriores direi- 
tos. Não comprebendemos » bem esta 
combinação” politica: A Venecia  fica're- 
gida e “governada” por auctoridades aús- 
triacas "e do mesmo ínodo, que o está 
hoju: 190 Ricará oa! Venecia “pertencendo  á 
confederação italiana, como à Prussia, é 
os differentes: estados ida: Alemanha per- 
tencem' á “confederação germ O 
“Não “sabemos: tinda quaes'serão as 


basos 'da' concordsta:, que acaba: de cele- 
tia 56.0 tempo -nos celta canto Seja 


porem como fôr, não acereditamos, que 
a questão italiana recebesse o ultimo 
golpe com a projectada instituição d'uma 
confederação italiana, e com a cessão 
da Lombardia, ao imperador Napoleão 
para este a ceder ao Piemonte. A in- 
Íluencia austriaca lá fica a pezar na Tta- 
lia, e mais tarde ou mais cedo reviverá 
a questão agora addisda, ou mal deci- 
dida. 

Estas supposições são-nos suggeri- 
das pelas concisas noticias da paz, que 
agora temos. Pode ser que mais tarde 
mudemos de opinião, e glleremos as nos- 
sas convicções acluges. Afligura-se-nos 
porem agora, que em quanto a Austria 
preponderar na Italia, e conservar alli 
torreno, e soldados seus, não será defi- 
nitivamente acabado e solvido o terrivel 
problema da independencia politica e so- 
cial daquella desgraçada peninsula. 
Aconteça porem o que acontecer — 
a paz está celebrada, a Europa volta ao 
seu estado normal, e a aguia imperial 
vai regressar a Pariz, coroada de victo- 
s, e laureada das pulmas veridentes 
de gloriosos combates. O commercio read- 
quire a sua anterior serenidade; as 
transacções. ganham a firmeza, e solidez, 
que a incerteza e oscilações da guerra 
lhes não consentiam; os recrutamentos ex- 
traordinarios vão cessar, e deixar á agri- 
cultura! Os braços, que lhe iam ser rou- 
bados para o affan das batalhas ; ; OS uja- 
res vão abrir-se á tranquila navegaçã 
de todas as mercadorius; a inquietação 

e desassocego publico vue acabar por al- 
gum lempo; o trabalho productivo rei- 
vindicará Jos seus direitos e: franquias ; 
e v progresso moderno continuará a sua 
marcha social e economica, interrompida 
ha pouco pelo rebombar dos canhões, e 
pela excitação repentina de ensanguen- 
todas batalhas. : 

E” por isso que nos felicitamos pela 
celebração da paz, e que applaudimos sin- 
cera e fervorosamente a vitoria que a ci- 
vilisação acaba de alcançar, embora não 
fique talvez sellada e remida para sempre 
a independencia da Italia. Fez-se já muito, 
Mais tarde se contluirá a. Bloriosa em, 
presa da emancipação completa dos po- 
vos. daquella desventurada. pes 


la 
frito nd tiiço, E tubdrgld ad benci ES o 
ud UR SUR IR ! 
COMPANHIA “EQUIDADE; 
” Teve hontem' logar naBolsa, debai- 
xo da presidencia do snr.' Francisco Gon- 
calves d'Aguiar, a reunião annunciadá da 
assémbléa geral da companhia Equidade 
para a “apresentação e discussão do” pa- 
recer 'da commissão de exame de contas 
e relatorio da direcção e para a eleição 
da nova direcção que ter de adminish 
os negocios da companhia no anno 
noniico de 1859 a 1860.  cursi o 


15 “Tanto “o parecer como o relatório 
foram plenamente, aprovados. , 
Amanhã públicareihos estes! dois aés 


cumentos e por isso nos “dispensamos 
hoje de mencionar as operações da com- 
panbia durante 6 anno economico findo. 

Por fim fez-se a' eleição da nová 
direcção, que recabio | nos di eotores 


ROS a gs 


! 2 Oh 


“"' Commercio do Porto. 


m 


Passa já d'um lo [era 1750] que 
Rousseau sustentara em um discurso pe- 
rante a academia de Dijon: — que as 
scioncias 'e as arLés,| Soa longe de con- 
correrêm para” “apurar é aperfeiçoar 0: 
costumes, tendiahi pelo contrario a vi 
ciul-os, e corrompel- -05. »º : dg É; 
» Cincoenta annos depois escrevia Fi- 
langieri no prefacio da sua obra immor- 
tal — À sciencia da” legislação : :— « bem 
longe de estudarem Os meios de se tor- 
narem felizes, os homens, tractam' só de 
sulior; “cómo! sé “poderá matar 0 maior 


“pos 


» 
Do” então pára, ed, E RE ino- 
x cul- 


sivel.! 


d popu aperfeiçoar 
, 4 Mluminar a vasão, | 
verho rabionál, em que 
raciodinis (devem diri 
-teravelúnerite à hur 
para formãi 
irmãos | 


Aquelles dous aibilescaiiod se não 
“eram mais sabios que os publi 


ecotiomistas “de “hoje, dt por “certo 
mais profundos, mais positivos, mais ver- 
dadeiros; mais sinceros “e menos “utopis- 
tas; olharam as cobsas! coro foram, e 
. serão sempre:os-homens.' como são, 
ou-como hunfsnamente , podem ser; di- 
zendo' verdades com quê pertendiam nie- 
lhoral-0s, sem se lembrarem” de dv; india 
rem tra nsformar. em anjos. pes 
E Rousseau, e Filangieri, se enaito 


uma' sociedade” tniversal! de 


decorridos de então para cá, pro-| 
positivas e irrecusaveis da voratida- 
de das suas lheses, como teom os, Phi 


) losóphos da época n'esses mesmos acon- 


tecimentos Arcontradicção, au desmentido 
das suas lisongeiras hypothes n 

- Ninguem póde duvidar do incromen- 
to progressivo, que teem. tido as. sclen-) 
cias ha meio seculo, e do quanto-estas 
in iram no adiantamênto, melhoramen- 
to, é perfeição de toda: .as artes; é cer- 
to tambem que o entendimento humano 
acompanha, se não precedeu, este mes-, 
mo desenvolvimento ; se porém isto foi, 
ou é realmente, um Dem para a huma 
nidade, — quero dizer — se com isso os 
) dos cresceram, e os (costumes se 


Segundo o meu, Bio de | pensar as 
commódid ida individual” estão, | 
e estiveram “sempi , Na tasão directa 
das. Necessidades, ue podemos salisfa- 
zer; os bons, costumes na rasão das con- 
veniencias destas mesmas necessidades. 
Quando a ambição, os caprichos, (a ou- 
=| tras mil preoceupações triam as segun- 


das, ' as prií eiras mal se podem satisfa- 
zer. À Si licidade de” costumes, se di- 
minué 'os gosos por úm lado, 


por outro nol-os torna mais” fax 
cessiveis, € aturado: Além d'isto nin- 
guem' sênte a privação de praseres, que 


tia ai em uma “orbita mais lim 
tada, se torfam a felicidade menos va- 
riada ER escolhida, não, Jaó por: isso me 
nos real, e por certo mais ' segura. aê) 
“""Ora pois a discussão, o taciocinio, 
tê au x periencia “tório o dado á 
“ua grando superioridade, 
deyassando Os arcanosde todi 


vivessem, linham- nos factos consymina- 


Jem marcha, 


não” conhece ; 6 as nossas aspirações, fico 


actuses, ficando portanto composta dos 
snes. Manoel Martins Pontes, Francisco 
Ignacio Xavier e Jojo Antonio de Miran- 
dá Guimarães. 

Para subslitutos da direcção ficaram 
eleitos os snrs. José Antonio Castanhei- 
ra, José de Sousa Monteiro e Silva e An- 
tonio Ferreira Mondes Guimarães. 


———— em 


CAMPANHA DE ITALIA. 
(Continuado do D.º 161.) 

Os resultados da batalha foram im- 
mensos , inesperados, pois ros entrega- 
ram toda a Lombardia, o curso do Pó, 
os ducados de Parma e de Modena, Bo- 
lonha, todas as cidades e praças fortes 
occupadas precedentemente pela Austria. 
Não podendo , porém, contestar, trata- 
ram de diminuir-lhe o merito, e certas 
criticas se manifestaram no estrangeiro 
ácerca de nossa manobra sobre Magenta. 
Disseram que, sem motivo determinado, 
tinhamos passado a ponte de Buffalora , 
unicamente porque esta se encontrou li- 
vre; que pensayamos não encontrar nin- 
guem em Magenta, e que ahi nos ti- 
nhamos compromettido inconsiderada- 
mente contra forças mui superiores, por 
falta de termos conhecido a marcha do 
exercito austriaco, que suppunhamos em 
plena “retirada muito para alem do Tes- 
sino. A unica cousa admissivel é que 
não esperavamos encontrar ahi forças in 
migas tão consideraveis. Mas ás insi- 
nuações da inveja, eis o que tenho a 
oppôr. 

Como podiamos ignorar completa- 
mente a presença do inimigo na margem 
esquerda do Tessino , visto que o gene- 
ral Mac-Mahon tinha devido bater-se 
ahi? Admittindo, porém, que eslivesse- 
mos mal informados, tenho a dizer que 
algumas vezes um general não póde sa- 
ber onde se acha O inimigo, sobretudo 
quando está separado por um rio que 
não permitte que os confidentes e ex- 
ploradores lhe tragam, esclarecimentos. 
Em Lutzen, em 41813, Napoleão foi Jit- 
teralmente sutprebendido : dirigia-se so- 
bre Leipzig (oito mézes antes da batalha 
d'este nome), quando Wilgenstein , que 
desfilava com o. exercito riisso- =prussiano 
ao longo do Elster 


suas disposições o ganhou à Dalalha , 


apesar de “o apanhar 'Uesúpercebido. A 
durante 0 inverno de 

foi igualmente uma 
sobré Os nossos acan- 
tonamentos. Só se soube” da marcha dos 
Na- 
polção preparou-se promptamente para 
ellil-os vic! oriosamente. 
serv o por e excelentes 


batalha de Eylam, 
1807, na. “Poloni 
surpresa executad 


russos no momênto do seu átaque.. 


resistir-lhes, e ti 
o eu genio e 


responderei por” ui 


ainda mais memorável, que vai mostrar, 


ou al fo; a do inimigo , mas que um 


Aphis 
ãos, e 
o homem alardea com. motivo à prero- 
galiva de seus fóros novamente adqui- 
rídos, e, legitimados por essa mesma ad- 
quisição de, toda a ordem de .conheci- 
«que nobilitam a sua espe 
pelos quaes reassumira toda a sua 
gnidade : — seja assim, » 

Mas o homem melhorou ? A socie- 
dade é mais perfeita, ou mais feliz? 
Apuraram-se os costumes? Provalece a 
boa moral! com mai imperio contra O 
vicio, contra as paixões, e preoctupações 
humanas ? p 

“Se, consultando-os com, imparciali- 
dade quizermos responder: sem contra- 
dizer Os faclos, | somos obrigados a dar 
uma resposta negativa | a todos esses que- 
sitos, pensando como, pensavam o phi- 
losopho de Genebra, e o publicista de] 
Napoles, concluindo. sem escrupulo ou 
receio de nos, enganarmo) — que os ho- 
a os, em o mesmo o 
seu instincto ; mas, pego uito peores, 
pelos TeCUISOS que. terbn aço 
te ebtuial, 18 ma alo poem. á sua, dispo- 
sição é em. maior escalla, convertendo em 
destruição e morte, para se 
anniquilarem uns aos oulros, alropellan- 


muito. tempo, lhe foram. vedados: 
losophia e a rasão deram-se as 


o: 


|do todas as. moções , da moral, da rasão, 


6 y sobrê que! devem, assentar 
» tantos clementos scjenti 


de que RR Servirem-se em 
à homanida sado 


gente da: ideia, dessa 
como illu 
pala ras nal 
fade hu do ui 


emancipaç ão, “investidura no “gôso 


XI pressão dão, vi 
Juzimos e 


pentina- pi 


mente este rio” o ataca o nosso exercito 
Napoleho tomou, logo as 


soldados. 
“UÉ AP arguição "de ter opposto uma 
unica “divis a uma massa d'inimigos, 


terceiro exemplo 


ao mesmo, tempo, não só que um ge- 
néral, igiora, em certos casos, a posição 


nessa d 


ja. existencia” onde se trocam! tantas - 
a|baridades , San. os mais nobres o 
Cc e/elêyados sentimentos 
posse! Sis tégitimos | foros. e direitos, ga- 


unico corpo de boas tropas póde resistir, 
com vantagem , a um exercito intéiro. 
Tracta-se aqui da batalha d'lena e do 
combate, não menos célebre, d'Auers- 
tedt, 

Napoleão 1.º, antes de dar a bata- 
Ilha, Linha destacado o marechal Davout 
para Auerstedt, sobre o flanco e quasi 
na rectaguarda do exercito prussiano , 
para deteros fugitivos na ponte do Saale, 
em Kcsen, onde se acha um desfiladeiro 
que o marechal se apressou a oceupar. 
O imperador apoderou-se da planície de 
Tena e atacou os prussianos com a sua 
rapidez habitual. Esperava maior resis- 
tencia e não teve precisão de empregar 
senão uma porte das suas forças. Só 
tivéra a combater dois corpos d'exercito: 
» do principe de Hohenlohe e o do ge- 
neral Ruchel. O exercito prussiano , 
com efeito, não estava em Vienna. E 
onde estava elle? O imperador ignora- 
va-0. Ora, tendo o rei da Prussia com 
o grosso do seu exercito, e o duque de 
Brunswick, que tinha o seu commando 
directo, julgado prudente irem tomar po- 
sição na linha do Elba, avançavam so- 
bre Auerstedt para passar o Saale na 
ponte de Kesen. Foi ahi que Davout 
sustentou por um dia inteiro, com uma 
constancia heroica, os redobrados ata- 
ques d'om exercito de 90:000 homens , 
que contava 10:000 de cavalleria, e com 
o qual marchavaa guarda real prossiana. 
Se Davout tivesse cedido ou se não ti- 
vesse commandado soldados intrepidos , 
a victoria d'Iena ficava incompleta e não 
teria uma unica batalha decidido da sorte 
da Prussia. 

Uma unica batalha decidia! tambem 
da sorte da Lombardia, e attribon fran- 
camente este grande triumpho ac ataque 
dado pela guarda sobre Buffalora e Ma- 
genta, quer se julgasse esta ponte des-= 
guarnecida, quer se estivesse informado, 
da sua oceupação pelo inimigo em for- 
ca. Podia-se afirontar tudo com uma di- 
visão escolhida, composta de soldados 
aguerridos em campanhas precedentes , 
soldudos tornados como invenciveis pela 
coragem o pela firmeza do ponto d' honra. 

| As nossas perdas de Magenta , + que 
tinham sido! singularmente | exageradas 
ções vivissimas da batalha ,| 

montaram em todo o exercito, “Segundo 
as ostulisticas officiaes dos Corpos , em 
5,444 homens mortos, feridos ou extra- 
viados, dos quaes mortos 534 sómente, 
Que dobrein esté algarismo se quizerem, 
que pensem nos resultados decisivos | d'es- 
ta grande batalha, e que comparem as 
nossas perdas ás q que arrastuyam as Die 
lhas do primeiro imperio. 

Os bravos da guarda, eos que, gi 
garam primeiro para Os sustentar, fize- 
ram, pela sua constancia intrepida, um 
notavel serviço ao exercito, sacrificando 
sê por elle, Não se vê, com effeito, que 
se os dustridcos não tivessem sido con- 
tidos por quatro horas, por tropas que 
valiam um corpo dexercito, todas as'sias 
forças teriam podido 1 ie sobro'Turbigo no 
mesmo momento em que uma parte só- 
mente do nosso exercito tinha passado 


para a margem lombarda, na momento 
em que o resto desfilava lentamente pe- 
las pontes, e quando o marechal Can- 
robert chegava apenas á beira do Tessi- 
no? Pense-se nas consequencias que po- 
dia arrastar, n'uma similhante situação, 
um ataque-um pouco vigoroso da parte 
do exercito austriaco. Os criticos, po- 
rem, não reflectiram em tudo isto. Sem 
terem estudado as cousas da guerra ar- 
riscaram-se temerariamente a julgar uma 
operação que a razão e o acontecimento 
justificam, Pode accrescentar-se que mes- 
mo ostando-se bem informado da presença 
do inimigo em força em Magenta, era 
necessario mostrar-se em Buflalora para 
o ter em receio, pois impediam-no assim 
d'uvançar sobre Turbigo, com o temor 
que devia experimentar então do ser se- 
guido ou flanqueado na sua marcha. 
Eis aqui, em ultima analyse, como 
se deve comprehender a operação dos 
alliados sobro o Tessino : pensava-se ter 
avançado muito sobre O inimigo, e con- 
taya-se que todo o exercito com os seus 
parques d'artilheria e carros teria aca- 
bado de passar as pontes na manhã de 
4; mas essa passagem sofireu demora. 
Outra demora foi cansada pelo combate 
que o general Mac-Mahon leve de dar 
á divisão Gordon, incidente inteiramente 
imprevisto, pois que esta di 
va na mesma manhã de Milão. 
mente encontrou-se o inimigo em força 
em Magenta quando se julgava que ello 
estaria ainda do lado de Pavia ou de Bi- 
nasco. O plano primitivo consistia, pois, 
em ir, pela estrada real de Milão, sobre 
Melegnano e Lodi, para interceptar ali- 
nha do Adda aos austriacos, que assim 
se achariam reduzidos a retirar sobre 
Pizzigbetone, por Binasco o Casal-Puster- 
lengo. Mas o general Giulay Linha mui- 
to habil e rapidamente reunido na mar- 
gem Lombarda do Tessino, em Buffalo- 
ra e em Magenta, a maior parte do seu 
exercito. Desde então o plano dos allia- 
dos devia completar-so por uma victoria 
que effectivamente lhe deu d'um só lan- 
ce, Milão e toda a Lombardia, obrigan- 
do os austriacos, pela força das armas, 
a uma retirada á qual tinham contado 
obrigal-os só pelo efeito dr uma grande 
manobra estrategica. 
A alta importancia | Ed batalha de 
Magenta trouxe desenvolvimentos que nos 
obrigam a completar mountro artigo ore- 
sumo desta primeira campanha d'Italia. 
[Contimia.) 
——— em 


AÇORES. 
Pelo Açoriano, chegado no dia 10 
a Lisboa, tivemos curtas de S. Miguel, 
Terceira e Fayal. Publicamos hoje aque 
recebemos d'aquellu primeira ilha, e re- 
servamos para ámanhã as, das duas ul- 
timas, À f 
S, MIGUEL: (PONTA DELGADA) 6 DE JULHO. 


O nosso governador civil o snr. Fe- 
lix Borges Medeiros, sempre solicito em 
prover de remedio ús necessidades d'esta 
Ilha, declarou livro a importação do mi- 
lho 'até-ao fim do mez “PAgosto. 


| 


rantidos | pela, liberdade; á to do pro- 
gresso, e da civilisação da época, Mas, 
os que créem, os que não pensam como| 
eu, de que modo conciliarão os factos , 
que parecem desmentil-a, contradizer e 
destruir as proyas mais positivas d'uma 
ilustração , da qual, tanto hoje nos des- 
vanecemos ? ' 

Ponhamos: de parte o passado | e 
vamos á historia presente, aos successos 
que presenciamos, e de, que não podê- 
mos duvidar — ao que actualmente está 
acontecendo na Italia, Como justificarão 
os crentes; essa guerra, tão tenaz como 
barbara e mortifera, em que os homens 
se sacrificam sos centos , aos milhares , 
todos, os dias, pelo capricho de dous ou 
tres individuos, que O acaso fizera nas- 
cer reis, ou elevára á cathegoria de im- 
peradores? Como se “deixa que assim es- 
carneçam a seu falante do bom senso, 
da razão, da justiça, e da humanidade, 
em nome da gloria, da honra, da pa- 
tria, ou da liberdade ? Como, consente a 
topa , «A qual tanto blasona de illos- 
da é civilisada, que questões de di- 
réito, “publico se egida 
seculo XIX. 4 forçã daríhas no conflicto 


5] 


fa 4 “e progresso 
essa, ER atada e armada de 
tantas nações , limitando -se por toda a 


é julguem no|E. 


mem á familia, 4 sociedade, e á vida? 
Será heroicidade esquecer na guerra, e 
pela. guerra, ludo quanto de generoso 
e humano nobilita o coração do homem, 
para fazer disso sacrificio “& ideia van de 
valentia, do bravura, desse frenetico en- 
thusiasmo, verdadoira allucinação, e re- 
matada loucuro?,.. E depois de se alas- 
trar um campo immenso de cadaveres , 
de se cortarem para sempre tantas espe- 
ranças, de privar a patria de tantos bra- 
cos, de se roubar o melhor apoio a mi- 
Ilhares de familias, que ficaram reduzi- 
das á orfandade, do luto, e á miseria, 
depois. ... enterram-so os mortos, e 
conferem-se aos vencedores, que sobre- 
viveram a lamanhos horrores, as honras 
do triunfo em postos, titulos, e condeco- 
rações, ao som do hymno das victorias, 
e dos gemidos dos moribundos | !.. 
Agora que me digam, que este se- 
culo E de luzes, humanitario por excel- 
lencia, de civilisação e progresso, que 
eu á vista dos factos tenho para mim, 
que, se não é de trevas, e cegueira, é 
de alucinação ,. de loucura rematada !.. 
já nom pergunte de que serve para a 
tranquilidade e sovêgo do homem, é 
das sociedades, para os commodos e du- 
ração da vida individual, para a felioi= 
dade de todos, ou do maior numero, 
todo esse desenvolvimento da intelligen- 


intervenç ão à presenciarem indiferentes 


ruição espantosa, de que por 


nenhum. titulo | ou razão se póde absol- 
ver, quem a emprehenden, | quem a inter- 


ita | lem, e muito menos ainda quem a con- 


aisente, se a póde alalhar? Será morrer 
glóriosamente no campo ( da honra perder 


os affectos mais 
intimo e sagrados | que! prendem é o ho- 


cia humana, todos esses melhoramentos 
materiges e ártisticos , de que tanto nos 
desvanecemos e maravilhamos ; porque 
me respondem bem alto as tuinas da Cri= 
mea, e 0 estridor das campanhas, que 
se estão polejando na Ttalia ll! 

bo! O Montanhez. 


2 


O. COMMERGIO DO: PORTO. 


Não somos d'aquelles que suppoem 
que w ilha não tivosgo pico. . bastante 
para o consum roll goptri mos 
que o ha, via p proyi eng 
precisa e foi dig porquo: ua 
suidores, que ridja! 
snlga vao folia Gel Roda tão pr 
ciso, porque assim convinha aos seus 
inferessos , ver-se-hão. forçados a lra- 
zelo ao mercado desde já,. ,, para que 
ámanhã, pela concorrencia do “milho que 
deve vir, não solirum. uma perda a que) 
ainda podem obviar. Trazendo-o ao 
mercado, segue-se , 
sanio da concorrencia + a, diminuição q 
preço, pois que aquello que Aura Oxiz| ti 
gindo era já fúra do alcance d os pr 
Exigiam-so, n'este ultimo dia 720. por|z 
alquejre aqui na gidado + 8 em, alguns 
concelhos, como: Nordeste e da 
Povanção,. pediam-se A 840 e 850. reis! 

O trigodeya tambem doscer de preço. 
A. noya colheita que tão abundante sa 
espera em Portugal, o à avultada impors 
tução que vêmos nos, Jonas ter havido 
no Porto e Lisboa, não animará os cars 
regadores a exportal-o para o reino 
” por consequençia, terão de yendel-o aqui 
mais barato, 

A nossa municipalidade publicou pela | li 
imprensa o orçamento, da receita o des- 
pezn: do municipio para .q futuro anno, 
econqmico do 1859-1860. . À receita é 
orçada em 23:2638615. reis. 

Para que ahi se avalie q impartan- 
cia commercial d” osta cidade de Ponta- 
Delgada e a sua riqueza, passarerdos a 
dar-yos noticia das principaes verbas que 
constituem a receita do nosso concelho, 
Sejaa primeira a das taxas estabelecidas 
pelas licenças, que, está argada gm reis 
118206, — à 2.º — a das taxas pelos 

imontos—orgada em; reis 3594055, — 
a3,º— a das, taxas. polos logares dos 
terrenos da camara nas foiras.c merca- 
dos—orçada em reis 2:450) 08100, 0 final 
mente: as contribuições ip irgidas sabre 
vinho, carnes, sal g cal, orçadas em reis 
14:3308000, Haverá em Portugal, depois 
dos municipios do Lisboa q Porto, on- 
tro cujo; orçamento municipal, apresente 
verbas similhantos? | Parece-nos, que 
não. 

Uma das verbas de despez 
mais dinheiro absorve ao mun 
dos expostos. Só isto nos consome q. enar- 
mo somma de 9 contos de reis, annual: 
mente | 

R) comercio, principal riqueza de 


qualquer cidade, “contribue em grande | Fé 


Jeralsal vó diysamento as alterações 
jp s- 


como effoito neces-| 


ni vapor cada mez, se a sua yjp- 
E não fôr em dias pr go, 
us do 


3s serye de Julilidade alguma o ne 


impo, 
teza da chegal artida dos 
a a um objecto pi daria 


tancii ro o commercio. Sem essa cor- 
teza não ha calculo possivel, nem se pó- 
dem emprehender apsariaços cuja con- 
dição essencial seja p tempo. Ha muita 


especulação que Só convem deitar dentro 
ha commerciantes que 
-se a sahir, à fim do 


de certo praso ; 


termin 

b Fe id isa, Je vfazer nem para 
nado (so. N de contar com pr que 
[ conpai din Pe des 


do A as ET e parece-nos ie se 
não forem remedindas teremos. à este |) 
respeito de Juzer, 
qões 00. governo. “Não foi o amor pelos 
açorianos. que mpveu os emprezarios à 
gmprehendor a navegação para os Açoros, 
foram os interesses que a isso os 
taram; então para que hoja q 
esses interesses, é mister que 0 governa 
obrigue a companhia aj ter os vapores! 
necessarios, para, d'uma vez, para som- 
pre, poholaes a canreira com regular 
dade. Sirva do exemplo a que siricta- 
mente. observam os RO inglezes. 
Ampaçados, como estamos, de uma 
epidemia « de bexigas, pais que esta L 
rivel molestja tem cia bastante n” 
tg ilha, à camara acaba de estabelecer a 
VACSIRAGÃA na maior escala que foi pos-|t: 
ivel, 
ia! Aqui chegou no dia rd 9 dr, Hen-, 
rique Pinto, filho do bem quisto segre- 
ria goral desse governa civil q, conse- 
Mago Pote perto Pinto, qua vem dos; 
pachado delegado do procurador regio pa- 
a Jlha do Porta, 
o, muito obsequiado por varios cava- 
desta capital, entre, elles pele SPT, 
orges, digno E A vil d'esto |! 


-| mais reina o 


energicas, representa-. 4 


e Santa Maria, Tem|d: 


fhesoureiro Antonio Joaquim Xnvier de 
Souza ;. secretario João Antonio da Silva ; 
gos Bi e Ariogio 
o E TRA 
COIMBRA, 42 DEJULHO. 
[Corresp. part.) 

O snr. conde da Graciosa já tomou 
posse ha dias do lugar de governador 
civil d'oste districto, partindo para Lu- 
so no mesmo dia ; tias entra na exer- 
cicio para o lim do corrento, é nã 
dit como. so diz 


=— 


E está dis- 
| posto isirado- 
res que não cumprirem nl Os seus des 
veres. E" sem dúvida esta medida qua 
“ldova inaugurar 0 Seu, Eovepno ; 6 uma 


a ue ri a muito um 
remedio ellicaz, é encr q 
Eu, sém aberrar omento Se- 


quer dos principios de imparcialidade e 
«| gravidade , que deve-manter todo o que 
escreve para, o, publico, não me, esque- 
cerei de A spontando 0. exet onde 

espotismo e arbitrariedade, 
onde layra a corrupção, à venalidade, Cifra 
ete. Com isto paroce-mo azer alum 
sertiço a 5. exe? é ao publico, 


| al apesar 
tor che ado à Figueira 
gua dullo,, polo me 
Isto prova que quem o 
espera de maior preço, 
sidade de o vender, por 
que depois não podesse é 
cado com o m ento 
Foj descoberta o pj 
dos Frades, d'este MEN, uma, qu A 
lha qua é andava de tetra em, terra e 
feira em feira a exercor , as profissão 
h ; 598, Bedjam pas 
ra lhos trocarem libras! ou pintos por 
cobre, o na occasião da contagem iam 
rbplntaçid ú surrolfa Amap te do tro- 
Em S. Paulo, porém, conheceram, q: 
Bio por elles ferem, por esto meio, "5 
bado a Maria Roza, aaquello logar, 3810, 
de 9120 em cobre que 


ain a ão 


que euw saiba, 
encelleirado é 


e fizeram las Bing a como, Mod | 
taria ; “os das s pov o 


escalia. para, as, despezas do municipio. |d elegado, | gar é Ph de S.Paulo, até, 
Como vimps. de mostrar, OS, ÇA lix Cara Br y trad A ui foi com um 
canças-gstão orgadap em 3,5114206 reje de gd saio, te) oral Es logia ; PAIS teria, paça Q5 
quantia esta de facil coby vança e up das |gno., dos q Pas pi Ge om et Ea ade, NE : 4 
maia Hongitapigs da muneipigo Boo em ENIO Aalito is o pl a 

tysDelgoda tudo quanto faz pegoci lara ari 

commercoia, Paga um aii à municipal pai det Td rio dia ea 
“na proporção do seu Desa «6 nós deixar E am maquinações 

cup opina no ln pi li Es] na pio ani 

Fr dj nd gu oi qd degredo, polo isol a ni A Pi Oo a Pe fal “Qua, teria 
paga: 120) pois, temos cinco classes, pts dif d demoip Gr pet Não, rn a o roubado  d má SM nas, portas, 
gando. soda, a das Estr do As. cou à mais trjy RO e Rue ERR 
taxa estabelecida, -segundo a qualidade |um = ) q j rf 
do estabelocimento. ele importante fon=| mad da. Ea emos rs para. que af ay cu EE 

; de receita municipa ainda a não vi- enpique o a a O pes-|s 


mos! Ea jrada em alguns dos majs im- 
portante Sl aaa oa reiho!O Dize-|p 
EE O sem lisonju, e até 

dividuos, que gil tee é 
ouvido confessar com franqueza ique 'a'or- 


“muitos ini 


ganisação municipal nos Açores não está ET na pie 


em-infuriones! condições | 4º der Portugal, 
Enganase. quem 4BARRÕE: estas ilhas em 


dt polo gear “A afetado mes- 
mo; capitão haver transgredido a lei 
mini policige peu rante. 
mente provada, mas 
quioso que zelosp; lo C 
qãp ,. pareço, que do 

exbibiam, as Jncon 
adduzidos: pelo, Je 
terio Lab] fica |,, E á 
róm, É que os illusivad 

acpardaram deçidindo- VR 
aquilo, que lhe ouyiram ! Con! 
tingará por fonanavensia a est 


e ada “ei com mais 
des pento || Ma di: 
feento «d'esta Ilha uma barca indei, 
ra Praziloira, e som dar entrada ho por- 


iu-se é ilha. | Povoação onde 
na “das, maiores 
a isto, É 
es. SO us. 


to, di 
tomou 300 insulanos ! 
necessidades | para, por 
dk per ra neste 


que por. meio, gr 
gajam 0: Innogentes povos d'estas il 
Nos Agores, Lotha-se indispensay vel u 
estação. naval. Sem. ella 6 absgjutamen 
to impossivel à By termo, ú emig ação, 
O, Asylo. ufuncia, esvalid 
ER iavp “ha Hpncçê ias, NA quan- 
tosa esmola. Parte dos, ee tas, da so- 
dd on lado units 10,0 n'est a tail, 
di aa di doi 
ueros qua lhes provieram d'ass; 
dade, na a fes mi de, rs. do 9, O 
nussa duto dnfencia, de nm o poi 
maio gue om honça nana 
ojgada, Ego, À igna, de 
hefha 05 pinto 4 
E" preciso que 9, E re dens 
n 


ceio para que a companhi ão ME 


cuntil», qu estabeleça com NEL 
as suas viagens para este archipelago ou |) 


que largue-a empreza à quem melhor a 
suiba desompenhar, Não « queremos, nem 


estado, o temos egui 


A prt Et 


E ag 
| Braganç: 
dojdá Made 


OE | mas 
Dz TO pata aç tela tha.” 


gl 
(a desta jo» 
edegam,, ao, Dr 19, Asylo. os ci) 


a eg fr v 
io, di 


Pinto copsiga uma, feansto 

cia para o continenl tg, ly lo. 
para Apto camnta Gosh | 
É as a No Ojo 

H — mil ia dA Es 

e 5. 4 faya, a ndo à prom 
Enf 3.08 Iimas p a 

m vendido, cegul dam entro 4 
odjos Os fis são, Aqui espes 
"Joulho dg, estrangeiro, 
pri à. cheguem os preços que 
imos de. referir. deyem descer. À 


'Não régebemos hoje! n 
o da capital ;'e por isso ex 


passar! b verão 
o dava-so como causa 
vida embarque , não de um batalhão, | 

db todo à reg gimento dilluptêria n.º 


Na noite ni 10 teve Tugar no “Passeio 
blico à grando festa eim Dénplicio dos 
os dos Alores” Dizem 08" pi 
olicórrenciá passou de 6:700 Pts- 

cio não agradou. 

É a 13 devia chegar po 
Tejo, vi ferra, à fragata Ba 

Dias, dê que 8 cominandante'S. 

A. o id “Duque do Port 
Segund pi “diz 0 «Povo», corria o 

to ;do di Metve o togar do da 


de À mia tomporatur 
aih juha thegado o “calor, fot de 87.9 dh 
dif 


tição de Saug Naval é annuns 
pras Ri a 


Vord o 


di 


) qu 
e em je ] 
co s 
ta 
5 


| macho, Amu 
No o 


E colheu. a qui 


a 
and 
y peatha! 


lota, J do, 
Re e 

| 

da Di Ny E 


FER 


a ] ) a 
! e M yu = 
dim o CEA a ds Ei 


Nunca vi mulhéres mais furias 
«—Fada-esta-enterva-=vinha--montada-, 
para 9 que tio rem 


* Quando ha” di 
dizia que a ca 
eundigiros na! polo 

mais uma” “irguição 
como as ie ello h6' costuma fazer ; 
mas não, efeetiviimente Id estão já os, 
candicivos. Tenho sefripre “feito, Justiça 
ás boas intenções dos membros o ca- 
ara, o é minha, A 
camart wi foz tanto dm todo, 
môs Euditigriad munici 
(dida, porém, so não é 


m 
dl ue seria 


nalversação 
dos fundos! do manicipio, é pelo menos 
um desvio imperdoav do. muitas 


nocessidados, que m 
| Deixar! dt altender | 


Ter 


5 Bira im a E ps 


gação al-|l 


AQ 
ú nú dory tonelada. . 


ella Jhes nto 
apresentado para (o) gate ERA =se |, 


: direclor, 
-|que no a 5 do corrente fôra a pique 
spa 37º AQ! tab norte, q 12º 32º lon- 


ão villa na, di 


m mito aid gue. fai abandona 
» | pulação não d bambas, 
EN Baeta E 


gratuita à e “injusta | 8 nO 


| maior escala, como nos on 


Ver, atada 08 


porque n'esse caso dá uma triste per 
do seu zelo. 


No do ingo de manhã gahiu Ea 
Cana 


do/Caroci a dosicosas, guo já espho 
ta vt di molida em parte, talvez por 4 
mal especuda; folizmen uvi aja 
graça E Do nb Poe des) 


O governo mandou o resto do di- 
nheiro que offereceu para o alargamen- 
to d'aquelia rua, à mandou pelo director 
das-obras publicas perguntar A camara 

condições | con qm queria contrah Ê 

restimo dos 8 contos de reis que 
Está, portanto, a camara habi- 
Titada com ps meios precisos para aquella 
obra, e com os bons desej ui do ut 
praidoatê é de per Piso breve esteja 

luido aquello melhorampnto de to- 
do [) on, impor 

) rendi ea, Em inicio, no 
anno Sepnomiço, da Pio ea ua 
ram em 26:410 nda :AB 78005 
peso h sa qdo Eu 20. 

pouço e 


Esto rendimento o dup 
mais ou pois do que era, papenda a, ca- 
mara não ai 


(0) ua da alfandega da Fi- 
gueira no mez de Junha Praia foi o 


seguinte. 
Obras da barra À o/º im-. 
989840 
1888097 
 ABgD2S 
fo das, regoitas quo exis-, 
ia nntos. da HERAZETA da lei 
o 9, de Feyereira do 1843.. 
impostos do pa 


expori ta, 009:058 


O Es 1 
E ipi 

) 1) ras. a bança. 
na Rg em 8. do Pilha corten- 
to 670 pessous.. 


| NOTICIARIO. iba 


agio, = Pos participação, do 
a alfandega de Setubal, consta 


itude oeste, do moridiano de Pariz, à 
escu ieorigaga Slcisdas capitão 3, Allan, 
proseend o Almeria ; com. carga de] sã 
chaga o para Dunkerque; tendo-se sa 
vado ua lo jeu ação que no, bate do 
NN ráta no porko Angialh 4 
o. mesmo. nm 


o losjpara esta cidade nanfragou na madruga- 
ita do dia finas praximitladas da barro- 


tada Nogueira, saly apelos “Sê pyliputação 
ng, lancha que, minutos, antes, vinha Mt 
cada, apao Mis 


e come aZer Agua do quo| 
tu p porto, do Mondego, e de 8559, 

O. & Lip) 
ni Bias res) 


Vinhas. — São povo clorjas, 
das: antigias, Si 08 alado das vinhas na 
provincia da tempo que lhes 
comeu ponço E faca na Bina ra o 
10.» HA Ape so vai desenv venda por, 
Ar partes, não. Er erar que 
aa sequer uma oidado) iqna. Ei 

a à, este, respeito, dig q, 4Vigiglo», 
ca egiadênso a informações que colhêra:, 

Os vinhedos situados nas baixas, 
pas e 
cedo par efieito das calores da, primaver 


ag 


que nfelizmente sa perdo 
or Gui 

das ] per ici 

ndo pd 


| al 
ram tonto, e o 
tiados somo, aqueles, m) 
Pa com, 
, DrOi jelte muito OUCO, | Et 
ams expos to, Liy co 
n conta os estragos, do Oudiu na, 
que já ao apare cendo por algumas par- 
tes, e que é de supor, so agasoria mn, 


E, “caloul 


ela ata 
é tão impor 


1 


ndo 
tá 


pá 


8) MOR Dee | | o, dus 
Flá SEO go dd mina. a E 
ÉS Pad ENHEIA, 1, o 
pm Pia, Sapato 
ape bm; Gra o mecessis dada qual 


Saba nd duzindo-se PRM DA: 


IR q 
Ra vão, abraçam 
dum principio, foi rio a 
| ear mir? Assnciação. Commer- 
ial ;reganhy gro sta Grando alas 
de, e tamo, 0 empenho. 


EO, SL 
do empregar. Gefor par à satisfazer, | é 
& Tê Nena paca, cair Do do todos! pal 


iz. 0 sa e do, Vagas, que, 9leima 


ra, apresentaram uma nascença extraor- | fer 
O Rr 
jar | Si 


as chuvas “continta-| 


que so arosênta l 


“|o ggveraa 


dj EpmórOgA » que fodas as & 
a expressão) | 


os que; - como ella, se a a ompenelra- 
da utilidade do o. 


Neste proposito ai com- 
o de commerci jos e in- 
entes para con Br q Rrojecto 
tatutos do Monte gia Commercial, 
"szendo sentir a convertiéneia da fusão 


da Associação de Beneficencia Gonitnáriial 

maquelle que projecta levar a effeito, so- 

Dre Dases que mais corres) ondem ao fim 
G d 


nei Allen, "Domingos Maça ER 
randão, pm Au, achado Pe- 
Q|reira, RAS UR ANP dao 
José Carlos Lopes, José Joaquim Pinto da 
Silva, José Martins d'Azevedo , Manoel 


Gomes dos, Santos Tunios e riscado de 
Castro, Silva. ' 


mamente despaci lo para 9: 
lugar “nt guarda ;mór da Relação d'esta, 
idade , tomou hontem posse do seumovo 
emprego 
Elfeitos phenomenges doraio, 
— O «Jornal do Havee» dá, duma gean- 
de tempestado que houve. em Paria, as 
seguintes noticias 
« 4 lempestade do, 27 de Junho foi 
excepcional, pela, frequencia, das suas ex. 
| plosões e pela natureza dos nujdos. oc- 
|| casiomados pela. explosão, dos, lrovões 
é | multiplicados. Em muitas casas destrui- 
ram, as cumieiras «das chaminés, derres; 
teram os arames das campainhas, -que- 
braram vidros e, furacam os tubos de 
zinco. Ha duas circumslancias que; devem 
chamar, :à altenção das pessoas que vi- 
sitam as localidades fulminadas pelo raio;, 
emprimeiro logar, ja fusão dos metges a 
frio e; depois. o, raio de globo dezíago, 
vulgarmente chamado. raio de bola; que, 


» |Se moye. tão | lentamente com , 9 vaio, Qpdi 


nario corra rapidamente, e que quando res 


benta iauobea “tudo com unia explosão, - 


tão formidavel como; inesperada. |, 

« Cita-se o; caso, dum, globos de, 
fogo que,; entrando pela, boda dum nas; 
vio é girando pelo conxez , «subiu, pelo, 
mastro. grande, 0,.a certa altura, reben= 
lana estimada sormpletamento, mas, 
To. 4 
4 Em, LONA a fusão. ou, desroti- 
| mento de metaes, à, fria, ; Lemrsa. visto: O 
raio. liquidificar, moedas , dentro. . de, 
uma balsa ; sem esta ser, damaifiçada.,, 
Quando os arames das, carapsinhas - as, 
darretidos, - encontram-se, depais boliabas, 
ajno chão e anitos, combustiveis, que ni 


Ena erga feira nllima, dm as 
nao ez minutos, por. um, raio de bo 


OZ, 
do! Quisaro O! OMEÇ: destruir 
[no dia 7 sabiu E pata sh io os E Lp E 


num quanto sitmado pon Daixo «da telhas 
do, quebram, wm. copo (o alguas pires do; 
pocceltana, tombanda ns chicaras sem as 
damnificar, Percorreu todo. o quarto; 
conservando-se sempre. a certa altura por 

djum leito, sem cantinas, onde estas 
van deitados; marido e: mulher, que não 
saliraram nenhum mal. Um menina, qua 
estaya no betços vendo 0. meLeóro, «gritou 
4 mai; « fogo! fogo», Solindo do 
[quarta '0. raios | quebras 08.; Vidros 6,05, 
caisilhos da janello, Não. gatrou -n'ga 
quarto visinho, ande, dormia, A menis 


n'osse. quario so achasse (uma: mega: Goms 
muita, fenromenta (do, sapateinos ratio 20 
«Nao lok nesta casa, COLO ; expasas 
mente, disseram alguns, josmaes , gue o 
caia raposy completamente, rcabpllo: dal 
cabaça 'nma mulhes. Bo gomtudo, uma 


facto conhecido, que muitas pas 


pela gos sem lhes feno queimadura; ou 


a ” Qual é a razão d'estes poem 
nos? Não se sabe. 
« do; a a im- 
ico SEN tag 
ouro Ho Grande cousa seria se bauvosso 
mr ensvetonaia d ER iuris isto, dy 
Diga 40) 
““Wois hospedes illustres. -- À 
Rs Rim onde, pela manhã, 5» 
gro o unperador d Austria, é, á noite, O 
dos francezes, a unha, pertencia 
a uma familia, pobre,; que Jnha dois mo- 
a POQuenos, que , PR Tb 
de recchoram, carigias, e, doçes do ira 
ata ez Ra USA 0 1 OM do impar 
Retrih buição. o No. R$ocesso.quo 
ncia mandou inslaurar cons 
+ Montalembert, por este ter publi- 
artigo, gobro, às, vantagens do 
consli ram advogados, 
» Mo. Beccijer q 


tra 


pocera seu 
sua, gonotoga dando ao 4.º. 
mA sitrigaido es; foita-de prata, 


Si mi 
ej0,90,2.º a estatma de Aristides, do mes, 
mo metal, [avisa 


“ae ae ==. sulla uol colluv pf 
ELO 2innç mpi 
TRIGUNAL DA RELAÇÃO. . 
"ein ep saleoçoemo - cubuniara aro I 


;nDISTRIBUIÇÃO. DE, CAUSAS... 
vn SESSÃO DE; LÃ, DE AUMHOE 1! 0) 
ano: -Appellações: oiveigo oo je 
“Sinfães. 10! réy. Isidoro: Altonio: do 
geo Etia e pena tanga ais 
Pinto; ui Sprdpao, ao O Apa A ali 
edo aa 1 E 
O Igondra Maria Rosa, Vi pos ii, 9 


sorivão AR q 
=» Pontoso Manga) - osá Bica: Vianga--Contra 


iara em 


no do wais idada e squ avô,-gom quanto. 


(o) 


COMMERCIO DO PORTO, 


ia aurador serah dos orphãos.=jhiz Paredes, es- 
rivão Cab a 

Ponte TD Lima. D, Mai da Soledadao 

Silveira Pinto=Contra, D. Maria Angelina 
d'Abren Menezes—juiz Pereira Leite, escrivão 
Silva Pereira. ? re 

; Anranis d'instrumento. > 

Porto. [Recurso á Corda] O padre Anto- 
niv Ferreira de Maflos—Contra lo vigario ge- 
sal d'este bispado —juiz Figueiredo, escrivão Ban- 

eira. 

“Lamego. Antonio Pinto Ribeiro — Contra 
as religiosas dás Sabia Aguilar, eseri- 
vão Cabral. 

: Ramalicão. Maria Rodrigues: viu va Contra 
aC. Viação Portuense—juiz Machado, escrivão 
Silva Pereira. 

Alado, de'fazônda. 

( Res la Regoa. À F, N.—Contra D. Ma- 
ria Alexandrina de Gouvêa Pinlo— juiz Corte 
Neol, escrivão Silva Pereira. 


Tambem EE assegura que o general 
La-Marmora perdeu O seu valimento no 
Piemonte. » 


Parece certo que na Hungria tem 
havido movimentos revolucionarius. Diz- 
se que um destes movimentos rebentgu 
em Debrezin com pretexto da arrecada-) 
ção das contribuições. À gendarmeria 
que interveio em auxilio dos empre 
dos, de fazenda não poude conter os su- 
blevados, e chamou-se um batalhão bo- 
hemio, que fez fogo, sendo as primeiras 
victimas 100 mortos e 150 faridos, Cres- 
ceu então a eller vescência do povo, e no 
dia seguinte enviaram contra os subleya- 
dos um batalhão hungaro que se negou 


Santa Sé e o patrimonio de S. Pedro.» 

Depois de ter manifestado a espe- 
rança de que a cegueira dos seus sub- 
ditos cessará, e que elles de novo cum- 
prirão os seus deveres, depois de obri- 
garem o seu coração paterno a proceder 
rigorosamente contra elles, o Santo Papa 
accrescentou o seguinte: 

« Auxiliados pela confiança que! de- 
positamos em' Deus, consola-nos a espe- 
rança de que os soberanos da, Europa, 
como sempre, quererão ainda hoje, de 
commum. aceordo e com solicitude, em- 


pregar todos os os moios que possam de- 
fender e conservor intacta a nossa so- 9 pipdEs 8 Jalm. 
berania temporal ea da Santa Sé, alten- alm. 


dendo a que importá em alto grau a caz 


TERMOS DE CARGA. 

JULHO, 13, 
AVEIRO.—I. Herculês, 113 ton., ce. Bi 
OLHAO.—Cah. Bonfim, 27 lon., c. Alogaii 
LISBOA.—I. Loureiro. 1o,8y ton., c. Lopes. 
BRISTOL. —Esc. Elisa, 108 ton., c. Jenkens. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO; 


EM 13 DE JULHO. 
Assucar—19 caixas, 1 feixo e 99 saccos, 


Café—3 saccos. 


Algodão; em rama—603 saccos. 
E 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— JuLHo, 43 — 
Manifestado pará deposito : 
O can. 
O can. de aguardente, 


3 
Arrematação da Quinta 
de Santo Aleixo. 

E M o dia 20 do corrente, * 

b pelas 9 horas da manhã, 
na. praça dos leilões, rua do 

Almada n.º 66, se ha-de ar- 

rematar voluntariamente a 'grando quinta 
denominada «e' Santo Aleixo, sita no lu- 
gar de Gervide, freguezia de “Oliveira do 
Douro; a qual se compõe de-cásas no- 
bres, Tindissima capella, sele” tanques 
d'agua, ramadas, esteios do pedra, po- 
mares de fructas das melhores qualidades, 
castanhal, topadas de  matto, toda mura- 
da, com muito lindas vistas, -e fudo re- 


GEN paRtiNdo para consumo : 
No Porto. 


formado de novo; cuja quinta recebe a 
pensão de-6 alqueires de trigo, o É livre e 
allodial, só paga 208000 rs. de laudemio 
á camara de Villa-Nova de Gaya, prove- 
niente de um terreno, pertença da mes- 
ma quinta. O arrematante podera ficar 
com parte do reço emseu poder, que- 
Dendimênco vindas apuleap, aus q uia Ea] renda, Reno Ebafhiticas é antas 

cinelusive. precisas; e a referida quinta poderá ser 
vista. por quem a pertender desde o dia 9 


a fazer fogo, por cuja razão foram man-|da um d'elles que o pontifice romano go-| q piças Salm. 6 cam. da-viniio rmiaduro) 
dados; os soldados para Pesth/e encer-|se da mais completa liberdade, a fim de| 18 -8º » 0 » de vinho verde. 
rados no grpdo 'quártel de Neujebaede. | que possa estar devidamente satisfeito, Em Villa Nova. 
para trayquillidade de; consciencia dos| 12 alm. “Dos vinho verde, 
spachado para exportação: 

catholiços que residem nos sgus estados,» | og pipas, 5 alm. 8 can: do vinho E a 

« Ignoramos o fundamento da seguin- O mesmo jornal dá os seguintes pro- 
te noticia, que nos communicaram de Pa-| menores relativos aos ultimos aconteci- 
riz. Circulam boatos bastante consisten- mentos de Peruza : 
tes áeerca de estar-se negociando com « Resulta do relatorio do coronel 


Pezo da Regoa,. José Pereira Dias=Contra 
aR, Mui Lima, escrivão Albuquerque. 
Aggravo de petição, 
rnarda Goi alrêa, Mamede Contra o juiz 


a -se no deorbio Autografo» : 


“ SORRESPONDENCIA . 
Sar. redactor. 
“li bentem, no seu aceredilado jor- 


nal que eu promoyêra uma subsenipção 
em favor d'um pobre velho que por ahi 

andava esmolando e ao qual por alcu- 
nha chamavam o bispo, Com quanto seja 
verdade, ter-se promovido, a, referida 
subsprip não é a mim que- cabem os 
Jouvores que v. me dispensa, porquanto 
não fui eu quo a promovi; e como eu 
queira o qué me não pertence, cum- 
pre-me declarar-lhe que essa acção ca- 
ridosa se deye aos shrs. João José Lopes 
Corrêa e Diogo José da Silva Gomes, que, 
condoendo-se do velho bispo, lhe arran- 
Jaram, por meiô de subscripção um, subsi- 
dio diario que o liyrará de continuar a 


mais empenho que nunca a fusão entre 
oconde de Chambord, e os principes da 
familia d'Orleans. » 


O principe Henrique dos Paizes-Bai- 
xos, abriu, a-25 de Junho, a Jegislatu- 
ra da camara do ducado de Luxembur- 
go, pertencente á Confederação germanica. 


O Jornal. de Joma. publica os. se- 
gnintes pontos: mais importantes da. allo- 
tução' pronunciada pelo Papa, no con- 
sistorio de 20 de Junho ultimo : 

« Venenaveis) irmãos | Á viva dor 
que se apossou de nós assim como de Lo- 
dos os homens de bem, em consequen- 


ser flagellad a pelos Japnzo RmRndigópilo 
pelas “ruas os meios de subsistência. 


cia da guerra. que rebentou entre . nações 


Sehmid, commandante do 1.º regimento 
estrangeiro 20 serviço da Santa Sé, ácer- 
ca das desordens de Perusa, que esse 
regimento teve 10 homens mortos, en- 
trando n'esse numero o capitão d'Abuger 
e 35 feridos, dos quaes um capitão. e 
um tenente. À população de Perusate- 
ve 50 homens mortos e 400 feridos ; 

foram feitos: prisioneiros 120 habitantes. 
O numero dos rebeldes era aproximada- 
mente-de 5,000, commandados pelo vo- 
rone) Antonio Cerroti [que para esse fim 
véio da Toscana], pelo conde Cesari, e 
Guisenpe Donzetia,, de Perusa,,. Diz-se 
que um Welles foi ferilo. = A 
te dos rebeldes fugiram pre 
to para:0 territorio toscano 


51:2818600 
34928145 


DA:ATIBTAS 


No dia 13..... 


em diante. 


Os titulos da mesma pódem ser exa- 


minados no cartorio do escrivão Lima, 
na cua do Almada n,º48, o outros quaes- 
quer-eselarecimentos! que sejam precisos 


PARTE MARFIIA 


PORTO, ui DE JULHO. 

A's 5 horas estavam fóra da barraa gal. 
Aurora, e as barcas Pelix e Flor da Maia, 
e ás 7 horas pilotaram. 

Atéús 6 e a minutos sahiram a r. Flor 
d'Aveiro, 

la 90 9 quartos oslaya pm bo ão, 0. 

Até ás 11 e 40 m, entra am, a gal. Au- 
rora e as barcas Felix e Flor da Maya. 


Hontem entraram no Tejo os vapores ] Lu- 
sitania é Duque do Porto, aquelle pelas 10 


os dará Manoel José Ferreira Pinhero, na 
dita rua do Almada n.º 66. 
N. 


B. A agua para o jardim e para 
os referidos 7 tanques ó-toda de bica, 
e a mesma quinta é toda) murada, tendo 
só da parte de fora e pegado á mesma 
algumas tapadas de matlo. isto alem das 
que estão dentro da mesma quinta. 

* (1246) 


nº5a 7, 


Rº. largo de S. Chrispim, 


recebeu-se um lindo e variado sorLi- 


horas: da manhã, e este/4:1 hora da (arde: 
Tenciqnam sahir para o Douro, hoje de tarde. 


———.. — 
MOVIMENTO. DE DIMERSOS PORTOS DO 
EIN 
LISBOA, 11 DE JULHO. 


i ENTRADAS. 
Cah. Senhoya do Rozario, peixe, 


mento de transparentes, desde 1200 alé 
58000 reis; papel para forro de salas ; 
galerias e” abraçadeiras para adorno de 
corlinados, é outros objectos no ultimo 
gósto. 


Pela inserção d'estas linhas Jhe fica- catholicas, juma oúlra, ainda maior, veio|! 
Tá muito! obrigado o seu: ossighante * [juntor-se:: ella foi causada pelas deplo- 
Ss » José" Rodrigues Ferveira. — |raveis desordens fomentadas em algumas 


—— províncias dos nossos estados pontificios, 
Toon EXTERIOR. 


pela criminosa. e sacrilega audacia de ho- 
A 'folhas, de; Madpid'de 9, 
, do Have « do gi de” Bru- 


BANCO DE PORTUGAL. 

Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em. 30 de Junho de 1859. 
de Pariz rar b il, Dinheiro Ar agen- 1 ah. Senhora do Rozario, peixe. 2.257, proxima á ponte, quo 
olhou: au indo cm ra: jo nossa obs ranto civil, san- cias, papel 8241558800. 7 1.508:3089951 GM Poe mbrança pois: se. compõe. d'armazem.. para 

ta e legitima da Santa Sé Letras descontadas, tomadas, e Ea R DAM.—Galeot. hol. Danklaarheid, queijo. | vinho, grande: salão para fazendas, 3 an- 


2,286:7L4ÁBIS 
2,408:808$443 


(1248) 


RRENDA-SB a nova. casa 
em Cima do Muro n.º 254 


“| mens impios. Vós comprebendeis, vene- 
raveis irmãos, que nós lamentamos essa 
abominavel conjuração e rebellião de fac- 


“A telegraphia não tem riso 
novos pormenores sóbre 0! im 
acontecimento que: pôz termo é guerra, 


'« Homens de uma iniquidade extre- 
ma, que vivem n'essas provincias, ousa- 
ram tentar, fomentar e realisar essa con- 
e nada podemos por isso! decrescentar. ao juvação “ e rebellião por reuniões clan- 
que já dissemos: destinas e iniquas, vergonhosas machi- 

“As folhas estrangeiras, do data te nações! com “pessoas 'de estados limitro- 
terior áquella oi fi decidida, phes,! publicações calumniosas , armas 


transferencias der fundos. 
Emprestimos sobre penhore: 
Emprestimo de 4.000:0008000.., 
Emprestimo de 500;00080% O para” 

as estradas 

de Pa! 
Titulos de divii 
Acçô se Banco 6 apr 


I. Hermínio, carvão, 
S.—Gal. Lisbonense. 
SOUTIAMPTON Yap. ing. Tagus. 
| SAHIDAS, 
V. DO CONDE. —Br, braz. Despíque de Beiriz. 
PORTO e PAR. Amazona, sal. 
5| PORTO.—Vap. Luzitania. 
» | LDEM.—Barc. Novo Tentador, madeira, 


dares e aguas furtadas, com agua de bica 
em todas as salas e um grande quintal, 
casa de fresco e agua de bica: quem a 
pertendér allugar fulle cm Cima do Muro 
n.º 243, ou na rua de 8. João n.º 104, 

(1276) 


Pax, icon) fui lém “dos esforços di- | mandadas de fóra, muitos outro mo SEDA: SETUBAL —IL, Perola, lastro, O dia 28 de Julho, pelas u horas da 
“ipi a fg Pro o sa O PO CO ETR Name pa ue Micos e tento 
sult; do, não den cl (Segue-se a narração dos aconteci- | Efteites Sspositados A UEBA oa Tio» denominado Camões hayerá teilão de lodos 
diçal jo mentos -accopridos em Bo onha, no dia 12 Ga Ar Cd sa | Shjestos PRACA ú ;nciadado 
E n de Junho. ultimo.) Liquid ajuatica; donominada Variedades, assim 
bi ; quidad é TIoSB é á z 
Pois 5 rebeldes le: E SS TEESA, somo: á empreza, do mesmo nome, cujos 
| Adr um despacho Emdlis impulencia a ms utiai o 16.015H7758362 | PUZET/ ito , [objectos | constam de todo, o vestuario, 
da a que dá notícia do desembar- E PASSIVO. avalia, no mestro, 7 “ne s de cá ú 
a. | Selarem mudar o! “governo, capital; " “8/000:0008000 CAMINHA MA digo] fria jind,1 ane ás, mi. |P ptence: scena, moveis, peças. dra 
da! SA, toeenhá om HER um dictadara, do rei. da Sardont Notas do. Banco di 'D tuga ar Do Via! mo most ro, “P Vintad de » mi apicas 8, jrambigasm lo por liquidação 
| PL. à pio, (diz mod “MO Jesse effóito. mandaram “os Seus put circulação .... -+1.539:0548000 LISBOA, 5 di “e. Nova, sabão, [da mesma, Sociedade e empreza : Indo 
acto. [ão dito rei.» ? 7 "ão! bt >» será entregue pila, maior Preço que fôr 
“Um des pacho” tele essi h NEN-FOUDUAND, 17 dios.—Br. ing. Dolphin. | oferecido. - [4345] 
il & (A “allocução alude depois aos factos o 
| aqi déu tambem'a no “| eriminõsos octorridos: nt lg PRE NE Ai a Nro bacalhau, a G. H. Noble & Mural. 
E | e a: s] 1  SABIDAS. 1 Ro z ) 
perito ê a rusa, onde foi-tambem invocada a dieta sellar . E 18; 3028800 PIGUEIRA. =ns Victoria, e” a, lastro, Dou: ar, é pr Bo 
pe pi Sh jo Ra dura E Rio PER Bi a à da IDEM SA ni c. Leile, Jastro. A rua do Bomjardim n.º 405, 
1 Obrigada pelo dever da nossa mis- AL.—H. Sol Dourado, e. Siva Blastro. se e pratêa-s com. muita DEE! NR 
Sa boatos" de uria importan AinEDb orou é Quero CAMINHA nte2.º, e. Borda, lastro 
| dificar O. ministerial, sendo os ministros! o os Std A pelado Para ativi pf e Brttop TN , ida qualidado do oiee 4 mel. 


barão Bach e; stituil elo con- 
de Apponyi BUT ; Ola ifesp 
1,05 jornaeside: Madrid” publi 
seguintesidespaehos : Foh 
es Pinos pa seta o fre it 
vn DESPACHOS: TELEGRAPHICOS: y 
PARIZ 7. — A' Prussia quer o comi 
mando em: chefe das tropas fedornes sem 
juramento nem instrucções dadas d'ante- 
mão, 'emfim, um.voto se ilicmtada é con- 
fiança. - y 
A Suri Fo milita dará em breve 
o seu/Hiciatné Sabre léste ponto. + 


feza da religião, o dos direitos e pos- 
sessões da Igreja romana na su tegri- 
dade e inviolabilidade! totaes, Da coa 

a! manter o condosede NELA 


anta Sé, liberdade, ed 


Eu ti e obrigado, onsequen- 


mazia ecclesiastica em lodo o Universo, 
e devendo Ed iittileo completa e in- 


lsadas ão engrandecimento de toda a igreja 


ui ef fonder, a, soberar concedida 
sei iyina Providencia . aos p qnlilices 
romanos, para o livre «exercioio a, PFir H 


Está pe Pi do tommencig. | ———"==s0e 
9 de Julho de 185! . A, de Mello. dreher. 


ORE ata CS 
ALFANDEGA DO PORTO, | 
|) DESPACHOS DE FEXPORIAO ÃO? r 
UOUZouE suLno, 13., 


É RIO DE JANEIRO.—Na barca Maria Feliz, 
M. Delphina Cardoso, caixão com meias e 
panno de linho; J, J: lilo Dito Pigás 


a NM a Mas a n.º 29 8 Bo, darua de Santo An- 


Os titulos astão patentes no “eseri- 
ptorio nº84 da rua Formosa, “aonde 
pódem ser vistos todos! os dias, desde 
as'9 rob da manhã até ás 3 da tarde. 

obáruo ul (1806) 


17 JACINTHO “A. a DA SILVA, 
1 Ruadas Hortas n.º Ah. 
“VENDE-SE POR 400 REIS 
ú “Sastio dos snrs. Manoel Joaquim 


O dia 8 d'Agosto, pelas 9 horas da 
manhã, se furá,'no Tribunal da rua 
do Almada , arromatação volantaria das 


VENDA, DE PRÉDIO, 


E 


tacta Reno súceessores'; não pode- dAzeyedo, Vieira o Sebastião José Ri- 
- : BEOCKOLMO, 8. — S.M. o rei da E Se e) beiro , ;de Sá, aceusados o 1.º do crime Oda. 
Suecia e Noruega, José, Francisco O: Abreu, 1ºC Na: de corrupção e 0 2.º do de burla, 7 ás 9 “horas; 
Rg Jade de sessenta annos, fal Velo, 3 gsm divérsos g Mo — E O qe “901, 
PE cão, 1 caixa Com galões e asso: 
| ás im pena, Hen O: É riem da polilos e BrSsRips Gaimisigachas; À TR. alfandega do Pórto. lá'vonda 
ei SO imes» iz hoje | À 4 Por. estas razões ! de got ter- |. Basto, 61 saçcos de feijãoe 7 ditos do TA 14:000), Bai reis, diy 
que; apesar da niodera ão dorimperador de bi STÃO em págam o todas as relações | Lá 
kb pº N ção E, perado; imos, por, nota do nosso cardeal, segreta- | de dao mol gripe DE E e Soros Tanto «asso a dEdor ih nro o ia 
| Ena ar Rh ustria PR E ERA Ela A estado, magia é; a lodos e SAE Goulo, 40) canastrás Gon a 2.158 ditas egim tamento como de coupons, EO predio silo, nO pio Jog; 
. ( aixadores, ministros e. encarregados de 8: M, Bo Dios Limas; 8 ho; |. 0, consta e anda, 
o que dida o dai LT Ê per negocios, dos; côrtes acerediladas junto de po da ais Er CONRASLE Aa, snes & | caca a 209, que dr 


1 janollas « e frente cada um, 
[mazêns, “dous. pateos, tres. Paços 
muita agua, jardim, cocheira e -cayalla- 
riça o uma casa dentro do pateo da en- 
trada : é livro de lôro, e esta yenda”so 
faz por commum acçordo de todos os | 
inferessados, como consta do «documento, 
que está junto nos títulos, que, Pódem 
dera «examinados no cartorio do. fabellião 
Abranches, na tua dos -Capellistas n.º 
D, aonde .se dão todos os esclarecimentos 
j precisos. O predio, mostra-se. todos os 
dias das 9 horas da manhã até às 3 da 
- | tarde, (1304) 


RESPASSAM-SE uns 
chãos no campo da Re- 
gencração os quaes tem 200 


DE 


" Jezas' do titia não podêm ficar er 
seu poder senão sob condições. 
cia. pode 'ficar independente 'd 
mando do archiduque. pm 


caixões com cedo. 
RIO GRANDE DO SUL 
linda, Castgos- &10:º, 2 
bargis com, Azeile,, 
lata com salpicões. 
abs» PETERSBURGO, —Na esc. Marie, 13. 
d'Almeida, 458 * “quintats dé cortiça. 
"GL. ASGOW No vapor: Rebecca, 6. NI Ko: 
ke, & 6.º 3 meios pipas com vinho: A.,J. Pes 


DInósie e da Santa Sé, reprovado, e; detes- 
tado as violencias “ossos robeldos, 
em presença , q vossi Inuito , respoitavol 


É assemblêa, venbraveis 1 irmãos, levantando 
10 «Morning Posts pede como con-| a nossa voz! com força dajnossa 


Eri de poz a! eriênação! d'Italia Belos alma, protestamos fra tudo "quanto 
austríacos 9 francezes,' augmento do ter-| os rebeldes sealrevoram | afozor nas pre- 
ritorig do Pigmonte, regul risação do Ea citadas! localidades, E sa reira Soares, 100 caixas com mação (| 
eras oe promhlgação do uma |ioridado supremo reprovamos e annulla- À 
mos todos e cada um dos actos pralica- c E e 
dos em Bolonha, Ravena'e Perusa, cos|to ea Mil & Ca, ca 
1 Dj Contente, a A. Miller C.º, carga 
He | que de'fúturo sejam prálicadosdebiixo da '|294 Se com, fazendas e Enaca donas, 
cia Em cm simps ú di inlgue pretexto contra “a' nossa 'sobe-! oi Ea E j perdi EE 
À rania' sagrada e legitima, e contra a da toh: ab 
tos dlliados, ue o im jerador Napo-! Na Santa SE; ed larpos Eegecibtdinos pela carga 300 Gti al adi 
TESE PO E Tao ao CEGA copio os tos atas bejado considerados ' cmo 
[it imos a sagriegios. 
MR izom que hayia ea tea « Alem, di jo O, fecordamos 
o. nos enimos, Pie que alemdo excomunhão e primeira, RA 
partido que quer a uníão nd) Piemonte, outras penas & consuras ecclesias ink 
apoiado” “pela maioria do governo actual, » | conslituiçõos nposto icas 608 decret a migo M. Ea 
lia oi que deseja  a“independencia'da Tos: |oncilios gerues, e principalmente o de |“ Picoito, a Via 


Eu] 
M bilhar iem bom uso. —Falld-sa “ha 
ENC naE mar ICaÇE rua! sm Fabrica., 10! 


hapa e; fundos 
“porção, o arratel. 
Lobre em chapa, o fu os a ares Nr 
ia “alho,  omarrat 
sda ão. pn e chumbo pi 
n ; 10 arratol. Ou, 
na Blat. del indo de “França. su- 
v | perior a 28560 rs. a arroba, 748) palitos de cotipriménto'é 
À dim -SE, do S, Miguel em 9 de frente; tructa-se na rua do Santo 


diante, um quintal, todo mu-| Antonio 'n.º 27 o 28, com José Francisco 
antos. (497) 


” 


ido, con agua de poço eduas| dos 
dabilação, io em, Eos ou 15 


ennav! doe ado, 'gran-duque, “pri my SEM, quo ses 152000 entatas. : solílio, por ,de (fr apélia, do, LUG, “SE a grande Casa 
| Ee “20. M.o597—Terta hi por de, az da, cnpel os 
e Forniand os Ho Rara a Stilo Sei is Pica NA ni bebilideaás! “aquele ton, a “aguo jo [do Padrão UR perten er, fi Pete Ae ape dnininade 
| tinta o eine ado am los gosta e Era Ei 7 ou- galho Ep ago ri E do Torreirinho, em Villa Noya. st as é tulin pará cérçaes até 3:500 
, o = 5 ã. 
e Modena um ia) ara'o principé Na- MS ag porção on OS QUE VISITARAM POR COMPLETA “onto 7! o suo! sab alqueires ; falla-so ins iam 
: ( 


correram: n'éllas todos raquelles! que em 
Bolonha; Ravena, Rerusa'guoutros pon |- 
tos; se álrêveram:, | por'acto:, conselho, 
nd Falla-se , d'umay noya conspiração | consentimento, e-de. qualquer (oito mar) “o 
maziniana na Jalia central contra à Fran- |néira, a violar, portuebar , e msurpar 10) (1º 
qa e especialmente 'egntra q RR nobsa !padar o: jurisdioção civil, e a dal” 


18 É 
“TR UGA-SE a icasa da rua -For- 
e hapeos de palha, mosa, onde, actualmente está 
JENDEM-SE fo. Jargo de Santo Eloy'n?|o collegio do snr, Daniel d'Almeida Na- 
“150, para homen e eua Ficar varro, -Falla-se no Alto “da Bandeira, 
| commodos. (999) quinta Amarolla, it [1289] 


E Lê-se na « Espaíia 


k 


Ó CUMMÉRCIO DO PORTO; 


PIANHOS 


"4 


INGLEZES 


ALLEMÃES. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sor- 
timento de piannos de todos os feitios para vender. 


A. DE MORAES 


ALFAIATE DES. M. 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


á venda um grande sortimento de 
'yines de Jinho de 28250 rs., d'alpaca 
de côr 3000 rs., setim da china lizo 3800 
1s., com risca 48500 rs., de panno de diffe- 
rentes côres'88000rs., com fio de seda 9% 
rs. fraques diferentes de 118800 a 138500 
casacos de panno, forro de seda, de 
00 'rs., 138500 es. a 248000 ts., 
casacas, calças, coletes c muitos outros 
objectos de moda ultimamente recebidos. 
Continua a receber encommendas tanto da 
cidade como: das provincias responsabi- 
lisando-se pela bou qualidade de suas fu- 
zendas e mão d'obra. (1323) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
MEIRA INSTANCIA, 
Francisco José de Mes- 
quita Junior, havido 


por emuncipado para! 


"sois exercer: commercio. 
O doutor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N.'s. da Co 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presi 
dente do Tribunal! do Commercio “da 


"seu districto por S. M. F. que Deus 
Guarde ete. Faço saber que no pro- 
cesso d'emancipação que para exercer 
comimercio requereu o menor Francisco 
José de Mesquita Junior, proferiu! 0 
Tribunal a seguinte 
SENTENÇA. 
ISTO o requerimento fl. 2º e os doçu- 
mentos juntos pura instrieção 1. 3 


D) 


e h, é mostrando-se quo “o requerente | 


Francisco José de Mesquita Junior, resi- 
dente n'esta cidade,  lilho de Francisco 
Josó de Mesquita, commerciante da Re- 
goa, tem 22 annos d'idade e se acha le- 
galmento emancipado, exbibindo o com- 
petente Alvará u fl. 3; que alem disso 
Jirmou perante este juizo o lermoifl. 5, 
renunciando ahi ag beneficio de resli- 
tuição, quanto aos actos de commercio 
que emprehenda ; e que o Ministerio Pu- 
blico, sendo ouvido «fl. 6, não fez op- 
posição so que se pede: no dito reque- 
vimento — o Tribunal Commercial de 1.º 
Instancia, attendendo ao exposto e á le- 
gislação do Cod. Com. nos artigos 15, 
16 e 17 e deflerindo ao requerimento 
mencionado, declara e julga ao reque- 
rente dito Francisco José de Mesquita Ju- 
nior, habilitado para exercer o commer- 
elo validamente, com quanto não tenha 
25 annos d'idade completos e sem que 
possa prevalecer-se do beneficio do res- 
tituição : — assim será reconhecido, e para 
esso effeito se publique a presente sen- 
tenço, sendo tambem registrada. Pague 
o requerente as custas ex causa. 

Porto, em assentada de 7 de Julho 
de 1859. — Joaquim José Alvares de Fa- 
ria, Juiz Presidente. (Seguem as assi- 
gnalytas do Jury). ) 

E para que o referido chegue ao co- 
nhecimento dos interessados fiz passar q 
presente o outros d'igual theor, que vão 
por mim assignados e subscriptos pelo es- 
crivão respectivo que os fará aftixar na con- 
formidade da lei e estilo. — Dado e 
passado no cartorio do/Tribunal do Com- 
mercio du 1.º Instuncia no Porta e seu 
districto aos 12 desdulho de 1859, — 
eu Jodo Carlos Pereira da Silva Lessa”o 
subscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 
(1324) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENERI- 
| CENCIA NO PORTO. + 
“ ÃO convidados todos os socios da mes- 
ma a comparecerem na reunião d'as- 
semblêa geral, no dia 17 do corrente, 
pelas 6 horas da tarde, no edificio da 
Bolsa Commercial, para os effeitos mar- 
eados: no artigo 43 do estatuto. 


Porto e secretaria, em14 de Julho 


de 18591 H 
, 8. J Duarte d' Oliveira, 
2º Secretario. 


4.º Inslancia m'esta cidade do Porto e) 


CURADOR fiscal provisorio da massa 
0) fallida de João Ferreirada Silva Fra- 
gateiro convida todos os snrs. credores 
d'esta massa a comparecerem no Tribunal 


do Commercio no dia 20 do corrente, 
pelas 12 horas, designado pelo snr. Juiz 
Commissario, para se tomar conhecimento 
da concordata offerecida pelo fallido, e 
para os mais lermos legaes. [1326] 
H' para vender muito boas gar- 

; rafas de vidro preto (de quar- 
tilho e meio); quem pertender falle 

na rua do Almada n.º 152, ou na 

rua de S. Francisco n.º 14. [1325] 
LUGA-SE a casa da Ferraria 

de Cima, com n.º5 39 a 41, que 

se compõe de armazem, e miran- 

te com vistas para a maior parte 

da cidade, rio e mar. Trata-se de fronte 
n.º 477, ou na rua de S, Miguel n.º 46. 
[1327 


OS dias 4.º,5.º e 6.º feira, 13, e 14 
15 do corrente, ás 11 horas da ma- 
nha, haverá leilão d'uma” porção de boa 
madeira de castanho, sôlho e couçoeiras, 


!na rua de Santa Calhariaa n.º 339, uonde 


foi aantiga fabrica de sabão. 
Porto 11 de Julho de 1859. 
end E (1305) 


do corrente mez de Ju- 
9 dia, em uni armazem sito 
a da Bari 
o de arrematar 20 pipas 


ABBADO, | 
S lho, ao 
ú entrada da 
de Gaya, s 


e 30 pipas de vinho tinto, igualmenite encas 
cado « em consumo; todas penhoradas 
por execução de sentenças: que: Manpel 
Gonçalves de Gurvalho, move a Aritonio 
Pereira Junior, de que he escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio Lessa. [1320] 


ne Flor d'Enxofr 


E Ss d st 

HARLES Kingston annuncia que a so- 

ciedude entre” elle fe !seu jímão Wil- 
iam HM. G. Kingston, que girava n'esta 
praça debaixo da firma de Kingston & Sons, 
foi dissolvida em 30 de Junho passado 
ficando elle annunciante encarregado. da 
liquidação. das transacções da extineta 


firma o continuará a negociar debaixo 
da firma de Kingston & Sons. ho! 
Porto, 12 de Julho de 1859. a! 
[4319] 
Aos Agricultores. 
VENDEM-SE A 
VACCAS E PORCOS INGLEZES DAS MELHORES 
Raças — Sendo; 


MA vacca grande a 
dar: leite por 20 
= moedas. 

Uma dita toura adar 


leito por 16 moedas. 
Uma dita meia casta com cria a dar 
leite por 10 moedas. 

Um porco grande; da raça. 

Uma porca com 8 leitões. 

Quem “pertender póde dirigir-se ao 
Candal, à casa junto ás Alminhas, ou á 
rua Nova dos Inglezes n.º 62. (1285) 


E uma familia honesta'que 
queira receber um hospede que precisa 
de 3 quartos e uma sala ou um andar, tudo 
por mobilar, e que a dita familia'se en- 
carregue de lhe arranjar q comida! para 
se tractar, una dos Lavadouros n.º 15, 
2.º and [4322] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 


OR ordem do ill.mº snr, presidente é 
convocada para o dia 16 do corrente, 


jao meio dia, no edificio da Associação 


Commercial, a assembléa geral desta 'com- 
panhia. ) " ic Pisa 
Porto 11 de Julho de 1859, Bs 
, ERR Moser, 
Secretario, 


dica 95 2090 


MILA de Jesus, rha do) Almada in,º 
[3 143, inculcacriudos, criadas de sorvir, 
camas dg leito, f 


roca, em Villa Nova. 


de vinho velho encascado e em consumo, |' 


OGA-SE ú pessoa qu ler 

yasse por engano, no dia 
11 do corrente, da casa d'Assaciação Com- 
mercial, um guarda-sol de seda, queira 
ter a bondade de o entregar no escripto- 
rio do expediente d'este jornal. 


OSE Pedro d'Amorim Gomes, hoje Adão 
J Pedro d'Amorim Gomes, tendo liqui- 
dado “suas contas com todas as pessoas 
com quem teve negocios, mas podendo 
acontecer involuntariamente, ter deixado 


este meio para que, no prazo de 8 dias, 
reclamem, parar que, no futuro não alle- 
guem ignorancia. 
Porto 14 de Julho de 1859. 
” (1310) 
Leilão. 
M o dia 15 do corrente, às 9 horas 
da manhã, narua das Taypas n.º 27 
e 28, haverá leilão de varios moveis. 


(1811) 


LUGA-SE a casa e quin- 
Nova de Gaya. 


ta das Devezas, em Villa 
ya. Tracta-se com Antonio 

de Freitas Ruria Salgado, em Gaya. 
(1292) 
LUGA-SE uma boa casa na rum da 
Alegria n.º 427, prompta e mobilada 
cum bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tom grande quintal, jardim, pomar, 
tamadas, agoa de nóra e pócos ; lracta- 


se na mesma qu na rua de D. Pedro 
n.º 70. (1170) 


Tres mastros de Riga, 
de pinho vermelho, su- 
periores: vendem-se na 
rua das Flores n.º 283. 
(1280) 


JOSE" Augusto Cardoso de Castro, 
tem prompto um carregamento completo 
para qualquer mavio de 500 a 600 pi- 
pas, que se proponha para'a Bahia; a 
quem convier dirija-se a sug casa no 
Largo da Torre da Marca n.º 16 a 17 
Da-se ao mesmo mavio AO passageiros os 
quaes se acham promptos. [1259] 


“Loteria de Lisboa. 
4.º exTrACÇãO DO 3.º TRIMESTRE. 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, combistas na rua 
das Flores n.º 1 0,2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, q defronte da Companhia 
dos Vinhosn.º 280, tem 4 venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, o 40 reis, da 
presente loteria, cuja exlracçã 
gar no dia 19 do Julho. 


Os mesmos venderam os 


seguintes premios em cau- 
telas de' 250,6 40 rs é b 
N.ºc414 “3008000 
1008000 


» 5058. 
Ir rabid (402) 


Nº, dia 15de Julho, napraça- des lei- 
IN Jões, rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder, a requerimento de seus donos, 
á arrematação  voluntaria de duas mo- 
vadas de casos de 3 andares, com: quin- 
tal e agua, sitas na referida rua, com 
os n.º 50 a 52, 53 e 54, pagando de 
pensão, a primeira 38000, e a segunda, 
28500, e o dominio. de vinte um; as 
quaes se arrematarão separadamente pelo 
Maior lanço que se oferecer, quando 
convenha. aos interessados, , advertindo 
que o jardim que ficar superior “nos 
quintaes, e que ora ó'commum ás duas 
casas, será dividido por estas, conforme 
a divisão já feila do terreno inferior 
Os; titulos e mais» esclarecimentos -pres- 
tam-se na tua dos Quarteis da Torre dá 
Marca n.º 74. - 
N. B. A arrematação aceima fica 
transferida para o dia 20 corrente. 
(1190) 1 
- “MENDE-SE uma linda 
é RR Ro via quinta;no lugar da 
Boa-Vista, freguezia de S; “Cosme, 'que 


sas nobres, exdos, jardim, pomares de lo- 
da a qualidade de fructas, terras layra- 
dias, com grande tanque d'agua de bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais campos annexos. 

Quem a pertender falle na secretaria 
da Venerável Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo “desta cidade “desde “as 
9 horas “da manhã até ás 2 da tarde. | 


A vn = (924) 
Boas Bichas de Sangrar. 


O estabelecimento de Manoel dos San- 
tos, em Cima do Muro n.º 82e 83 e 


é k nom 


rua dos Banhos n.º 104,— Preços, 20, 
30 q 40 rois cuda uma, [96 


de satisfazer alguma: divida, previne'por |: 


— [8a ps e. e dinheiro a“ p. c. 


terá lu- | À 


se compõe-de uma grande morada de ca-| 


COLLEGIO 
DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO. 
lua dus Hortas. - 
PARÁ ALUMNAS INTERNAS E EXTERNAS 
NSINA-SE-LHES o seguinte: Ibr, escre- 
ver, contar, grammatica portugueza, E 
francez, piano, dançar, bordar a branco 
e a côres, fazer flores, cristalisar sem 


As alumnas externas, pogarão 28400 
reis mensalmente incluindo as lições de 
piano. A dona do estabelecimento obri- 
ga-se a escolher dos melhores mestres, 
(1293) 


“José Antônio da Silva 


OM “armazem de fato feito, 
3 na rua das Hortas, com en- 

) trada'pela travessa: da: Praça de 
D. Pedro n.º 9, acaba de rece- 
ber um lindo e variado sorti- 
mento de fazendas proprias” da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu accre- 
ditado urmazem acha-se: sortido: de fato |- 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


EM 16 HORAS. 
O vapor = DU- 
QUE DO PORTO, 
= de 1.º classe 
e com caldeiras 
novas: sahirá sab- 
bado, 16 de Julho, ás 5 horas da tarde. 
PREÇO DAS PASSAGENS : 
4.º Camara 58000 reis. 
Ro » A$000  » 
Convéz 18200 », 
Fretes 25 p. c menos da tabella 
estabelecida. 
Seguram-se no. escriptorio fazendas 


Para. carga. e. passageiros tracta-se 
com o caixa J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n,º 142. (1278) 


Para Glasgow. 


O novo vapor 
ing REBEC- 


comman- 


Butler: “sahirá 
mo dia 45 do 
corrente, 


Para carga e passageiros trata-se 
com Carlos, Goverley, na rua Nova dos 
Inglezes nº 52, 4.º andar. (1482) 


Primeiro vapor para 
- Liverpool... 


150. vapor ingle: BRA- 
11 GANZA, — capitão W.m 
London: sabiná:mo dia 
48 do correntes 5100> 
Consignatarios F.' Chamiço, Filho & 
Silya, a quêm se devo “dirigir quem 
[uizer carregar ou ir de passagem ,' ás- 
sim como ao snr. Carlos Coryerley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (1283) | 


Para 0 


déb 


Julho, por ter o seu carregamento quasi 


carga engajada. 

zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
E q ) 

Braga. ler & C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


did 


Nova dos Inglezes n.º qa. 


did 


mero de passageiros, que se; apromptem 
alé o fim do presente mez. 


da Conceição n.º 24, |, 


ir de passagem dirij 


da Rocha, na'rua N 
“dante Thomaz|18 é 49. $a 


com 
mento prompto, para o resto dos 
sageiros, tracta-se, com, Felix 
boza Braga, 


Rio Grande do Sal 
A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capilão Bento José d'Almei- 
da, deve sahir no dia 31 de 


prompto. Recebe alguma carga leve, 


e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, e para os quaes. offerece 


cristal, fazendo-se objectos de bastente bons .commodos e tractamento. Caixa 
brilho, bordar em vidro e fialo e fazer| Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
um par de meias de uma só vez. 14. [1209] 


Para Dublin. 
A escuna ingleza = OPORTO, 
= sahirá. com toda a Drevida- 
m de possivel, por ter parte da 
Quem na mesma qui- 


ás a (1132). 
Para Bristol & Gloucester. 


A escuna Ingleza==ELIZA = 
capitão D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 

[4079] 


Para o Rio de Janeiro. 


áid A barca = SANTA CLARA, = 


vai sair com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 


gamento prompto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Sonres & Irmão, na Praça de Santa The- 


resa n.º 22, 
3 Preciza-se de um snr. cirurgião pa- 
Para Lisboa. ra a mesma. Ê 1085) 


Para S. Petersburgo. 


db A sahir brevemente a escuna 


dinumarqueza==MARIE, — A 
Ino Lloyds, capitão C. Jor- 


gensen. 


* Consignatario . Carlos Coverley , rua 


dos Inglezes n.9452. 5. (1160) 


Para'o Rio Grande., 
A nova e excellente barca = 
LEONOR = tem a carga prom- 
pta e sahirá com. qualquer nu- 


Caixa, Caetano José Ferreira, na rua 
+ (1282) 


Para o Rio-de Janeiro. . 


a 


Vai sahir com brevidade 
barca = ADELAIDE ; 
ná mesma” 


Para o Rio de Janeiro, ' 
<A velleira. barca =FELIX,— 
de 1.º classe, capitão Antonio 
Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe 
brevidade por ter o seu cartega- 
Bi 
Felix Pereira, Bar- 
lores,n.º51 e52. 
; j (1226) 
“ Para à Bahia, 
e “O veleira brigue="MELLO 1.º, 
=de 1.º elasse forrado. e-cayi- 
lhado de cobre, capitão Zacarias 


“das, 


Balthazar: do “Couto, “sahirá'- com' muita 
brevidade. por ter parto do .seui varrega- 
mento, prompto: para passageiros eiresto 
da; carga | Lracla-se com -o-scaixa: Felix 
Pereira Barhosa Braga rua «das Flores 
n.º 59. 


(842) 


E tags obin 
Para Londres. 
Espera-se até ao “dia 
18 do corrente mez de 
Julho um dos'vapores 
“di carreira, que deve 
* Sahir para Londres (mais 
ou menos) no dia 2% do cortente. | 
Quem quizer carregar ou 'ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch' Mathias 
Feuerheerd Junior '& € * ou a Miller & C.º 
rua dos Inglezes n.º 84, (1265) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henry 
William, Lloyd , 
espera-se no. dia 


18 do corrente. 6% 
Quem. no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller, & 
€.*, rua Nova dos Inglezes n.º 81... 

nbigo! (1081), 


Para o Rio de Janeiro. - 


db 


pla; para o restante 'eé passageiros tra- 
ela-se com Soares & Irmão, na Praca de 
“| Santa Thereza n.º 22. BE. MA 


did; 
“já ter prompta 
geiros; para o resto, traclá-se, com, .Joa- 


quim, Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D, Pedro n.º 16. 


"9 P: Rem f ur Ê 
ara. Pernambuco. 
Í Sabirá no dia 26 dé Julho o 
“brigue = ESPERANÇA := tem 
4 maior parte'da carga 'prom- 


(943) 


' Para Pernambuco. 
O, patacho =; PROMPTIDÃO 

á, «classe, vai sa- 
hir com muita brevidade, por 
arte da garga. e passa- 


«do gy de) 


US 


Para o Rio de Janeiro, 


Sahirá com muita Dreyidade 
à galera —AMISADE: ara 
carga e pnssapeiros, tracta-se 


com Monoel Pereira Penna, tua dos Fer- 
rádores n.º 39, | : 


“ UUBt] 


ESPECTACULOS. 


BA feira 1h Julho. 
CASINO, FRANGEZ. — No Jardim; do, 


no dig 15 


, 
diria 


capitão José Rodrigues Som- 
- pulos sabirá impreterivelmente| * 

o corrente, por estar carre= 
gudo e promptu :vainda recebe passagoi- 


ros b tracta-se com Gomes & Ferreira, 
na rua Nova do:S, João n.%-46, ou com 
o sne; Lima, na rua 
9) to: 0, 


«dos Inglezes n.º 29 
son o (128) 


Tivoli. — Ratará aberto este , estubeleci- 
mento) ás: 8 horas e meia, com illumi- 
nação, exercicios equestres, e.no;fim ha- 
verá grande. fogo, preso com lindas cô- 
ros, terminando com a grande. batalha 
de. Sobastopol. : E engr 
Entrada 200 veis, meninos 100" reis. 
N. B. As damas que não forem 
acompanhadas: por cavalheiros não terão 
entrada. afiteie  at , 

—— 


PORTO. 


